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Maravilha de 
Brasília
N

a década de 1970, recebi um ca-
sal de amigos equatorianos. Fi-
zemos um tour pela cidade. Foi 
um fim de semana de visitas, 

idas e vindas. Quando foram embora, 
perguntei-lhes o que tinham achado da 
nova capital. A resposta:

— Deu a impressão de uma cidade cons-
truída por extraterrestres, que a plantaram 
aqui e voltaram pra casa.

Queixaram-se da falta de gente nas ruas, 
falta de movimento, falta de alma. Se o ca-
sal voltasse hoje a Brasília e passasse um 
fim de semana aqui, veria que a capital dos 

brasileiros mudou. O brasiliense descobriu 
o lazer ao ar livre. A urbe ganhou vida.

Como não é uma ilha sem pai nem mãe, 
reflete os problemas das grandes cidades 
nacionais. Tem violência, desemprego, cor-
rupção, segregação social, congestiona-
mento de trânsito, filas em hospitais, trans-
porte público deficitário.

Ela também projeta qualidades que en-
chem os brasileiros de orgulho. O brasi-
liense não buzina, respeita a faixa de pe-
destres, cumprimenta o desconhecido na 
rua, no elevador, no ônibus ou no metrô. 
Lê muito, frequenta bibliotecas, zela pelo 

meio ambiente para manter o ar respirável, 
as águas limpas e as áreas verdes intocadas.

Multidões vão às ruas. Manifestantes 
vestem o Eixo Monumental de verde-ama-
relo no belo exercício da cidadania. Acam-
pam nos gramados do Congresso Nacional 
ou na Praça dos Três Poderes pra pressio-
nar as autoridades e reivindicar direitos.

Nos feriados e fins de semana, a cidade 
se transforma. Brasília deixa de ser o corpo 
com cabeça, tronco e rodas. Ganha pernas. 
A população lota parques e ruas. Corredo-
res invadem o asfalto.

Ciclistas pedalam em vias exclusivas ou 

misturados com pedestres que vão e vêm.
O Eixão dos carros vira Eixão do lazer. 

Gente pequena e gente grande enchem o 
domingo de cores, vozes e odores. Crian-
ças correm, gritam, jogam bola, puxam 
carrinhos e passeiam cachorros. Skatis-
tas se equilibram em voos que desafiam a 
gravidade.

Cadeirantes circulam, vendedores ne-
gociam, artistas se exibem, olhares se en-
contram. A capital dos brasileiros traz pras 
ruas seu patrimônio mais precioso — as 
pessoas. O casal equatoriano tem de vol-
tar pra Brasília.
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A capital onde a indústria se fortalece com
formasmodernas, diversidade de pessoas
e um horizonte infinito de possibilidades
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